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A Câmara define as prioridade da fiscalização  
no âmbito de sua modalidade. 

A fiscalização do Conselho cabe com base nas prioridades 
 estabelecer ações de fiscalização 

 

RESPONSABILIDADES NA 
FISCALIZAÇÃO 



  
GTT FISCALIZAÇÃO 

 OBJETIVO:  
acompanhar a fiscalização exercida pelo CREA SP, assim 
como manter atualizado o Relatório de Visita, cujo 
conteúdo são as atividades agropecuárias, sempre 
procurando proteger o meio ambiente. Exigindo a presença 
do Responsável Técnico, na produção de sementes e 
mudas, serviços de crédito rural, perícias e avaliações, 
preservação do meio ambiente, prescrição de receitas 
agronômicas, conservação de parques e jardins e empresas 
que desenvolvem atividades agronômicas.  
 

 COORDENADORA:  
Eng. Agr. Ana Meire Coelho Figueiredo,   
Eng. Agr. Benito Saes Junior e Eng. Agr. João Luís Scarelli 



  

PRIORIDADES DE  
FISCALIZAÇÃO DA CEA 

POTENCIAL DE 
DANOS 

PREFEITURAS 
MUNICIPAIS 



  
POTENCIAL DE DANOS 

DEFINIÇÃO DA CEA 

EXIGÊNCIA QUANTO AO EXERCÍCIO 
PROFISSIONAL (RT):  
 
1. Propriedade com exploração agrícola acima 

de 1000 ha de área física (CONAMA)  
2. Propriedade com exploração florestal acima 

de 100 ha de área física (CONAMA)  
3. Todos produtores de sementes  
4. Todos produtores de mudas 
5. Toda área de zootecnia, classificadas como 

médias e grandes, quanto à área física  



  
POTENCIAL DE DANOS 

DEFINIÇÃO DA CEA 

EXIGÊNCIA QUANTO AO EXERCÍCIO 
PROFISSIONAL (RT):  
 
6. Todas as atividades (somatórias) 

enquadradas como classes  4, 5 e 6. 
7.  Todas propriedades com área física acima 

de 500 ha, não contempladas com o 
Potencial de Dano 

 



                  Convênios: 

PORQUE FISCALIZAR O 
POTENCIAL DE DANOS DOS 

EMPREENDIMENTOS  
AGRO-SILVO-PASTORIS 

TER UM 
PROFISSIONAL 
RESPONSÁVEL 

PELA PRODUÇÃO 

GARANTIR A 
PRODUÇÃO DE 

ALIMENTO 
SEGURO 

SEGURANÇA DA 
SOCIEDADE E 

MEIO AMBIENTE 



 Empresas/Empreendimentos que 
exercem Atividades de Agronomia de 
Acordo com o “Potencial de Dano”: 

 Prefeituras Municipais 
 Produtor de Sementes e Mudas 
 Empresas Dedetizadoras 
 Receituário Agronômico 
 Atividade Florestal 
 CFO – Certificado Fitossanitário de 

Origem, Certificado Consolidado 
(CFOC) e Produção Integrada De 
Frutas – PIF (Convenio – Mapa X 
Embrapa X Cati) 

 Atividades de Meteorologia 
 

O QUE 
FISCALIZAR 



PROPOSTAS DO GTT FISCALIZAÇÃO 

 Mudança no sistema das informações 
encaminhadas pelo profissional através das ART’s. 

INCLUIR – produto utilizado, cultura e área 

 - Celebração de convênio com CDA/MAPA para 
acesso aos profissionais cadastrados  e habilitados 

a emitir CFO/CFOC. 

 - Celebração de convênio com a APAS ( Associação  
paulista de supermercados) e CEASAS para 
exigência de apresentação  de ART’s pelos 

produtos  comercializados. 



PROPOSTAS DO GTT FISCALIZAÇÃO 

 - Desenvolver projeto de conscientização dos 
produtores Rurais em parceria com o 

SENAR/FAESP/CATI. 

 Treinamento dos fiscais para fiscalização de 
atividades relacionadas à Câmara Especializada de 

Agronomia 



I m a g e n s :  F r e e p i k  

www.creasp.org.br 

facebook.com/creasaopaulo 

0800 171811 


	AGRONOMIA
	 
	 
	 
	��
	 
	 
	 
	 
	Número do slide 10
	Número do slide 11
	Número do slide 12
	Número do slide 13
	Número do slide 14

